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A exposição a poluentes ambientais e metais tóxicos tornaram-se um 
problema de saúde pública global, uma vez que podem causar potenciais 
efeitos deletérios à saúde humana. Dentre os diversos poluentes ambientais 
podemos destacar os metais, e entre eles o níquel (Ni), que é considerado um 
metal pesado. As principais vias de exposição a esse metal incluem atividades 
antrópicas e, em seres humanos, a exposição ocorre principalmente através 
da ingestão oral de água e alimentos contaminados. Dependendo da dose, 
tempo e via de exposição, o contato com compostos de Ni pode causar efeitos 
adversos à saúde humana, causando por exemplo alergias, doenças 
cardiovasculares e renais e câncer do trato respiratório.

O objetivo deste trabalho foi avaliar se a ingestão de uma solução de cloreto 
de níquel é capaz de causar danos ao parênquima hepático de ratos Wistar 
adultos.

A exposição ao níquel afeta o parênquima hepático de ratos Wistar adultos bem como a circulação sanguínea do órgão, afetando sua homeostase, o que pode 
comprometer sua função que é vital para o organismo.

Foram utilizados 10 ratos Wistar com 70 dias de idade, distribuídos 
aleatoriamente em 2 grupos experimentais (n=5): (1) Grupo controle (GC), 
com acesso a solução salina (0,9%) como água de beber; (2) Grupo Níquel 
(GN), com acesso à solução de 7 mg.L-1 de cloreto de níquel na água 
consumida.

Após 70 dias de tratamento, os animais foram pesados e eutanasiados (CEUA 
n° processo 45/2021). Os fígados foram removidos, dissecados, fragmentados, 
fixados em solução de formalina tamponada a 10%, desidratados em série 
crescente de etanol, diafanizados e incluídos em parafina. Secções de 5 µm 
foram obtidas em micrótomo e os fragmentos obtidos corados com 
hematoxilina e eosina para análises histopatológicas.
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Figura 1: Efeitos do Ni no fígado. Estrela: Vaso sanguíneo com lúmen desobstruído; Seta 
vermelha: Hepatócito; Seta amarela: Capilar sinusóide; Seta verde: Hemorragia; Seta 
preta: Infiltrado inflamatório; Cabeça de seta: Vacuolização citoplasmática; Asterisco: 
Congestão.
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Foi identificado que os animais expostos ao Ni apresentaram alterações 

hepáticas, descritas na figura 1.
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